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    Não existe outra via para a solidariedade humana senão a procura e o respeito da dignidade individual.




    (Pierre Du Nouy – Filósofo francês)
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    Agradeço à Editora Thieme Revinter que desde o primeiro contato demonstrou interesse nesta publicação e encampou a ideia.




    Agradeço a todos que não foram mencionados, mas participaram direta ou indiretamente deste projeto.




    Muito Obrigado!




    Prof. Dr. Guilherme Simas do Amaral Catani
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    A instituição do processo transexualizador permitiu o acesso a procedimentos para harmonização, cirurgias de modificação corporal e genital, assim como acompanhamento multiprofissional. Neste contexto, a otorrinolaringologia sempre teve um papel periférico tanto pela escassez de profissionais habilitados quanto pela pequena quantidade de publicações.




    A ideia inicial desta obra era abordar apenas as questões vocais no processo transexualizador, mas, nas nossas reuniões no Serviço de Otorrinolaringologia do Hospital de Clínicas da UFPR, concluímos que seria mais abrangente descrevermos todas as possibilidades de atuação do otorrinolaringologista. Percebemos que havia uma lacuna na literatura médica sobre o tema. À medida que os capítulos foram sendo escritos e o resultado aparecendo, tive a certeza de que esta foi a melhor opção.




    Esta é uma obra técnica, destinada a profissionais da área de saúde e demais interessados. Dividimos o livro em três partes, inicia com aspectos legais e gerais, segue com intervenções no aparelho fonador e, por fim, apresentamos uma gama de procedimentos estéticos de face e pescoço.




    Esperamos que esta obra seja um impulso para incrementar o interesse dos otorrinolaringologistas pelo processo transexualizador. É o passo inicial de uma longa jornada.




    Aproveitem a leitura!




    Prof. Dr. Guilherme Simas do Amaral Catani
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    Com enorme satisfação, recebi o convite para escrever o prefácio deste livro, que trata do papel da especialidade médica denominada otorrinolaringologia – ORL no atendimento do processo transexualizador.




    Partiu o convite dos professores da disciplina de ORL e dos médicos dessa especialidade que ora atuam no nosso Complexo Hospital de Clínicas da UFPR/EBSERH.




    Nos últimos anos, temos discutido bastante em nosso hospital, com as diferentes profissões e especialidades envolvidas no referido processo, sobre o nosso papel de profissionais de saúde de um dos maiores hospitais universitários e públicos do país, e a atenção, que se faz necessária, a esse grupo de pessoas e a necessidade de aqui se instituir o atendimento.




    Os indivíduos transgênero, ao longo da história da humanidade, sofreram muito devido às dificuldades de compreensão das suas condições e dos seus comportamentos sexuais, tanto por parte das suas famílias quanto da sociedade. Como decorrência, essas pessoas se isolam, empobrecem, têm dificuldade de obter emprego e trabalho, muitos vivem uma vida infeliz, inclusive com sérios problemas emocionais. Infelizmente, ainda existem pessoas que os consideram “doentes”, contrariando tudo o que afirmam as entidades nacionais e internacionais representativas da saúde humana.




    Nesse livro são abordados temas além da especialidade da ORL, como a estigmatização, a necessidade e o desafio da despatologização da transexualidade e o papel do Sistema Único de Saúde no atendimento.




    A transexualidade na legislação brasileira também é minuciosamente descrita, para conhecimento dos leitores dessa publicação. E são apresentados, de maneira bastante compreensiva, os diferentes aspectos ligados aos princípios médicos do atendimento, com vistas ao físico e obviamente ao mental, com abordagem dos tratamentos hormonais e das diferentes cirurgias, desde procedimentos e intervenções cirúrgicas mais comuns até a redesignação de gênero.




    A maior parte do livro, como era de se esperar, trata do papel da ORL nesse atendimento. E nesse quesito as informações são da maior qualidade. A anatomia e a fisiologia da laringe e da fonação iniciam as descrições sobre o papel da ORL, continuando com a descrição da avaliação por essa especialidade dos transgêneros (história médica e exame físico).




    Culmina o livro com as descrições das diferentes cirurgias que podem ser realizadas, no sentido de propiciar melhora na vida dos indivíduos transgênero, física e emocionalmente falando.




    Portanto, trata-se de uma obra única, de grande valor científico e bastante inovadora. Desse modo, ficará disponível a todas as pessoas e entidades interessadas e envolvidas, como as sociedades médicas e afins, os órgãos públicos de saúde e os próprios indivíduos transgênero.




    Meus sinceros parabéns aos idealizadores e autores desse livro.




    Prof. Rosires Pereira de Andrade




    Prof. Titular de Reprodução Humana da




    Universidade Federal do Paraná (UFPR)




    Gerente de Ensino e Pesquisa do Hospital de Clínicas da UFPR
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    O Brasil está na vanguarda da garantia de direitos e reconhecimento da expressão de gênero dos transexuais, assegurando a cobertura integral e gratuita de procedimentos que compõem a mudança de sexo. Desde 2008, o Sistema Único de Saúde (SUS) oferece cirurgias e procedimentos ambulatoriais para pacientes que precisam fazer a redesignação sexual, que incluem mecanismos para mudança de sexo, tanto de homem para mulher quanto de mulher para homem.




    No SUS é disponibilizado um conjunto de terapias que compõem a mudança de sexo. São inúmeras as áreas de saúde e especialidades médicas envolvidas neste contexto, tanto clínicas quanto cirúrgicas. A variedade de cirurgias é ampla, como a retirada das mamas por mastectomias, a plástica mamária reconstrutiva, incluindo próteses de silicone, e a cirurgia de mudança de voz – tireoplastia, na qual a importância da otorrinolaringologia se consolida, atuando para além de questões estéticas que envolvem a face e o pescoço, propiciando a equalização da voz ao gênero, otimização na caminhada da transição.




    Com muito orgulho incentivamos e apoiamos a participação do corpo clínico da nossa especialidade de otorrinolaringologia, tanto em atividades assistenciais de atenção plena ao transexual quanto em atividades acadêmicas, na realização desta primordial obra A Otorrinolaringologia no Processo Transexualizador.




    Parabenizo aqui meu grande amigo e colega de profissão, o Professor Guilherme Simas do Amaral Catani e demais autores, pelo grande projeto, que entendo como uma semente que florescerá para a expansão deste tema no nosso Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Paraná. Agradeço ainda a dedicação do nosso corpo clínico do CHC/UFPR, a contribuição à ciência e a disseminação não apenas no âmbito do conhecimento médico, mas também pela inserção da nossa especialidade neste atendimento multidisciplinar e fundamental.




    Que a ciência sempre prevaleça e que a nossa sociedade respeite cada vez mais a diversidade, sempre com vistas a um mundo melhor, de todos e para todos, respeitando a decisão de cada ser humano.




    E que a disciplina de otorrinolaringologia do Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Paraná siga seu caminho de contribuir com o ensino, a pesquisa e a extensão que são pilares da nossa universidade, com o nosso Complexo Hospital de Clínicas seguindo sua missão de assistencialismo amplo e irrestrito para os que dele necessitam!




    Parabéns aos autores, e tenham a certeza do meu constante e irrestrito apoio!




    Prof. Dr. Rogério Hamerschmidt MD, PhD




    Chefe do Serviço de Otorrinolaringologia




    do Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Paraná (UFPR)




    Professor Associado do Departamento




    de Oftalmo-otorrinolaringologia do Setor de Ciências da Saúde da UFPR




    Coordenador da Residência Médica




    e da Especialização em Otorrinolaringologia




    do Hospital de Clínicas da UFPR




    Professor Permanente do Programa de Pós-graduação




    em Clínica Cirúrgica do Setor de Ciências da Saúde da UFPR
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    INTRODUÇÃO E DEFINIÇÕES




    Indivíduos transgênero são aqueles que apresentam algum grau de discordância entre o gênero percebido subjetivamente e aquele que lhe foi atribuído ao nascimento.1,2 Há caracteristicamente um sentimento de não pertencimento ao sexo anatômico que, em outras palavras, revela uma incongruência entre o sexo biológico do indivíduo e a sua identidade de gênero.3-5 Dessa maneira, o indivíduo apresenta uma nítida sensação de corporeidade equivocada, imputando-lhe, em alguns casos, um sofrimento particular. O descontentamento apresentado pelos caracteres anatômicos e a profunda identificação com as características do sexo oposto são comumente acompanhados de uma persistente sensação de não reconhecimento das atribuições sociais pertinentes ao sexo biológico. É importante ressaltar que, entre os transgêneros, alguns se identificam de maneira diversa àquela estabelecida pelo conceito binário de "homem" e "mulher", sendo reconhecidos como transgêneros não binários.1,2




    Sublinha-se que o conceito de identidade de gênero reflete a experiência individual de alguém sobre quem é. Desse modo, é diferente da orientação afetiva e sexual, a qual é determinada pela percepção subjetiva sobre por quem o indivíduo sente-se atraído. Assim, a transexualidade difere-se da homoafetividade por não necessariamente envolver uma orientação afetiva e sexual dirigida para indivíduos do mesmo gênero, mas uma insatisfação e inadequação com o próprio sexo biológico. Tampouco se assemelha ao travestismo, o qual envolve essencialmente o desejo por vestir-se e comportar-se como pertencente ao sexo oposto; ou à intersexualidade, a qual incorre na possessão de caracteres sexuais de ambos os sexos.6




    PREVALÊNCIA E BASES BIOLÓGICAS




    As estimativas para a população de pessoas transgênero são escassas e notadamente incertas. Essa incerteza é um primeiro dificultador para os sistemas de saúde no que se refere ao planejamento da prestação de cuidado a esses indivíduos. Há que considerar que se trata de uma população diversa, na qual se incluem pessoas que decidem não se submeter a transição para o gênero com o qual se identificam, pessoas que fazem apenas a transição social do gênero (e, portanto, não procuram nenhum serviço de saúde para procedimentos visando a afirmação de gênero) e indivíduos que recorrem a tratamentos clandestinos, sem o devido acompanhamento médico. Com efeito, estimativas populacionais que consideram apenas a parcela que procura serviços de saúde para transição de gênero certamente subestimam o tamanho desse grupo de indivíduos. Métodos mais diretos de estimativa populacional costumam encontrar cifras mais elevadas, as quais parecem variar de 0,5%-1,3% para indivíduos biologicamente nascidos homens, e 0,4%-1,2% para pessoas biologicamente nascidas mulheres.7




    A etiologia da transexualidade é desconhecida. Há evidência crescente de que fatores biológicos variados, em contraponto a fatores relacionados com o ambiente ou com a parentalidade, estejam implicados no desenvolvimento da identidade de gênero. Contudo, é obviamente importante salientar que a expressão do gênero sofrerá diversas influências culturais e ligadas à moralidade, as quais variam amplamente conforme a localidade.7 Primeiramente, o desenvolvimento inicial do sistema nervoso central parece ter efeito determinante no estabelecimento da identidade de gênero, o qual parece resistir a pressões sociais normativas.8,9 Esse desenvolvimento pode depender de efeitos hormonais pré-natais e/ou de efeitos genéticos diretos, para cujo papel há diversas evidências descritas.10-15 Estudos sobre lateralização de vias neurais associadas com habilidade auditiva, por exemplo, aproximam os achados em indivíduos transgênero com aqueles do gênero com o qual se identificam.16 Tais resultados reforçam correlações entre a incongruência de gênero e o desenvolvimento cerebral atípico.17 Achados correlatos foram replicados ao se estudar a resposta cerebral de indivíduos cis e transgênero a odores.18 Entretanto, apesar do convincente corpo de evidências que relaciona marcadores genéticos, cromossômicos, hormonais e neuroestruturais à discordância de gênero, nenhum deles pode ou deve ser usado de modo diagnóstico. A única forma válida de entender a identidade de gênero de um indivíduo é ouvindo-o empaticamente.7




    A ESTIGMATIZAÇÃO E A BUSCA POR ASSISTÊNCIA EM SAÚDE




    Ao redor do mundo, pessoas transgênero experimentam o fardo da estigmatização diariamente. Desse modo, são ligados às ideias de transgressão sexual, imoralidade e transtorno mental. O estresse advindo da posição marginal na sociedade reflete em saúde precária e baixos níveis de bem-estar.19 Intolerância na escola, abstenção e evasão escolares, conflitos familiares, problemas documentais, discriminação no trabalho, desemprego e subemprego são alguns dos fatores que predispõem tais indivíduos à pobreza. Além disso, há problemas estruturais de acesso à moradia, às oportunidades de estudo e emprego e aos serviços públicos. Tais dificuldades de alcance da plena cidadania ajudam a impulsionar hábitos e situações de risco, como uso de substâncias ilícitas e práticas sexuais inseguras. Essa cadeia de eventos aumenta os riscos à saúde e ao bem-estar e, ajudam a explicar os maiores índices de tentativas de suicídio nesse grupo.7 Em um estudo, 44% dos indivíduos transgênero apresentavam transtorno depressivo, 33% demonstravam ansiedade e 41% relataram haver tentado suicídio.20 Por outro lado, a transição social, hormonal e cirúrgica de gênero parece estar associada a melhoras na saúde emocional e no bem-estar da população transgênero, e são atualmente reconhecidas como eficazes na abordagem desses indivíduos.2




    Indivíduos transgênero podem buscar assistência médica por motivos específicos e diretamente relacionados com sua incongruência de gênero e consequente disforia. Essa procura pode visar a obtenção de informações e aconselhamento para auxiliar na exploração de questões de identidade ou para considerar decisões relacionadas com a transição de gênero e suas implicações amplas. Da mesma forma, os pacientes podem, uma vez decididos, buscar auxílio para o processo de afirmação de gênero per se, o qual pode envolver hormonoterapia e/ou cirurgias. Outras demandas podem surgir a partir de questões particulares reprodutivas ou sexuais secundárias à transição de gênero, como a estocagem de gametas ou cuidado com neogenitálias. Além disso, tais indivíduos podem também necessitar de cuidados relacionados com o sexo biológico, como é o caso do rastreio de cânceres de próstata e de colo de útero em mulheres e homens transgênero, respectivamente. Pontua-se, contudo, que a saúde do indivíduo transgênero compreende também todos os aspectos não correlacionados à incongruência de gênero isoladamente, de modo que estão sujeitos aos mesmos agravos em saúde do restante da população.7




    Infelizmente, é frequente que os profissionais de saúde que atendem tais pessoas nos diferentes níveis e contextos de assistência não estejam preparados para o seu acolhimento e seguimento, refletindo no âmbito da assistência à saúde a hostilidade e os preconceitos de outras esferas da sociedade.21,22 Isso explica porque é comum que a população transgênero com frequência recorra a mercados paralelos de procedimentos e a tratamentos hormonais autoadministrados e sem o devido monitoramento.23,24 A educação profissional é um pilar fundamental do acolhimento e acompanhamento de grupos vulneráveis. Nesse sentido, é fundamental que os profissionais da área da saúde estejam familiarizados e empenhados no acolhimento da diversidade, com respeito à autonomia do indivíduo e aos direitos à liberdade, à singularidade e ao pleno desenvolvimento da personalidade.25
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